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			Prólogo
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			ÀS VEZES, o destino precisa de um empurrãozinho. 


			Poucos sabiam tão bem disso quanto Armes l’Estran­ge, pertencente a uma tradicional linhagem versada nos caprichos do destino. No entanto, ainda precisava convencer sua irmã Cafell de que a situação exigia medidas drásticas. Armes compreendia a relutância de Cafell, pois ela também raramente usava seus dons, mas o que mais poderiam fazer? Lançando um olhar questionador a Cafell, que torcia as mãos em agonia, Armes decidiu tentar um pouco de persuasão. 


			—  Deve haver algo que possamos fazer — Cafell lamentou, os cachos de cabelo branco pendendo rebeldes. — Devemos agir antes que Brighid faça algo por impulso. 


			Armes olhou a irmã de soslaio. 


			—  Brighid não é impulsiva — argumentou.


			Cafell considerou as palavras por alguns instantes. 


			—  Bem, talvez esta não seja a palavra apropriada. Imprudente, então. 


			—  Sim — Armes concordou, assentindo com firmeza. — Temo por ela. Fica cega diante dos perigos, pois esquece do legado de seu sangue l’Estrange.


			—  Sim — Cafell repetiu, em crescente agitação. — Sinto calafrios desde que ela recebeu a notícia da morte do pai. Não lhe disse que o falecimento de nosso amado irmão traria grandes mudanças? 


			—  Acredito que fui eu quem disse isso a você — ­Armes falou, olhando feio para a irmã. 


			—  Ah, não nos preocupemos com minúcias — pediu Cafell, agitando a mão num gesto gracioso. — Só sei que senti um frio nos ossos, um pressentimento de que... 


			—  Armes a interrompeu impaciente. 


			—  Devemos agir — ela disse, dirigindo o olhar para o pequeno armário sob a janela do solar. 


			Cafell seguiu o olhar de Armes, então se voltou para a irmã com os olhos arregalados, evidentemente aflita. 


			—  Ah, não — ela sussurrou. — Prometemos a Brighid que não faríamos isso! 


			—  Brighid não precisa saber. É para o próprio bem dela! — Armes respondeu, olhando feio para a expressão culpada de Cafell. Como era de se esperar, a irmã não chegaria a conclusão alguma. Brighid já tinha recebido a notícia do falecimento do pai há mais de uma semana, e embora os dois não fossem tão próximos, a jovem estava determinada a reivindicar sua herança. 


			—  Se não fizermos algo, é provável que Brighid contrate qualquer grupo asqueroso e parta para Gales sozinha — Armes alertou. 


			—  Oh, não! — Cafell choramingou. 


			—  Oh, sim! Ela é tão teimosa que é capaz disso — Armes afirmou. 


			Teimosa, prática e decidida. Brighid era tudo o que as tias não eram. Outrora, aquele súbito impulso de voltar para a terra natal teria sido apreciado por Armes, mas Brighid não podia seguir viagem sozinha, especialmente considerando a situação política de Gales desde que Edward marchara sobre a região, em 1277. Embora nada adverso tivesse acontecido recentemente, sempre havia rumores de dissidência entre os príncipes galeses. E Armes tivera maus presságios... 


			—  Bem, então devemos intervir — Cafell disse, com certa relutância. 


			—  Muito bem. Estamos de acordo — Armes concordou. 


			Quando os olhares das duas se encontraram, ambas começaram a sorrir. Afinal, estava no sangue delas, mesmo que Brighid as fizesse negar essa herança. 


			Enquanto Cafell se dirigia à porta, Armes se ajoelhou em frente ao armário, destrancando-o. De lá, retirou uma velha bacia de metal. Com reverência, colocou-a sobre o armário no instante em que Cafell voltava com um balde de água. Enquanto Armes trancava a porta, Cafell despejou o líquido na bacia até quase atingir a borda. 


			Ambas deram um passo para trás e se inclinaram, olhando para a água. A princípio, a superfície permaneceu inalterada, então luz e sombras se misturaram para assumir a forma de um reflexo que não era o delas. 


			Armes respirou fundo. 


			—  Quem é? 


			—  É um homem! — Cafell respondeu, batendo palmas alegremente. 


			—  Estou vendo — Armes falou, piscando para a superfície do líquido. Embora seus olhos não fossem tão bons quanto antes, não admitiria isso para a irmã. — Mas quem? 


			—  Oras, é o salvador de Brighid, claro. Seu cavaleiro, seu senhor, seu verdadeiro amor! — Cafell sussurrou, com um suspiro de satisfação. 


			—  Sim, sim — Armes disse, impaciente. — Mas você o reconhece? 


			—  Ah. Bem, deixe-me ver — Cafell respondeu. 


			Ela se inclinou bem próximo à imagem, e logo se ergueu com um gritinho de contentamento. 


			—  Não sei exatamente quem é, mas veja os cabelos e os olhos e o... belo porte — ela falou, apontando para a imagem trêmula de um jovem alto, de ombros largos e perigosamente bonito. 


			De repente, Armes também notou certa familiaridade com a imagem que se formava na bacia. Ofegante, olhou para a irmã. Seus olhares se encontraram novamente e ambas falaram ao mesmo tempo, as vozes carregadas de excitação. 


			—  É um De Burgh! 


		




		

			Capítulo Um
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			STEPHEN DE Burgh estava entediado. 


			Reclinado em uma cadeira no grande salão de Campion, buscou o copo de vinho, esperando que o líquido reduzisse o fastio de sua existência. Mas ao contrário disso, sentiu apenas um quente torpor, uma sensação que geralmente o contentava. Ultimamente, no entanto, isso já não era o suficiente para fazê-lo suportar a incessante repetição de seus dias.


			 Virando ligeiramente a cabeça, Stephen observou ao redor. Os criados andavam atarefados pelo luxuoso salão, que era o coração do castelo, afamado por todo o país. Stephen lembrou que Campion jamais fora vitimado por guerras, fome ou pestes. 


			Só por tédio. 


			Não havia ninguém em Campion com quem pudesse afiar sua língua mordaz. Todos os irmãos que ainda moravam ali estavam fora, menos Reynold, que não valia a pena ser atormentado. Em vez de morder a isca como sempre acontecia com Simon, Reynold simplesmente retesava os lábios e se afastava mancando, um oponente que não merecia seus esforços. Isso fazia com que ­Stephen tivesse pouco com o que se ocupar desde a breve visita do resto da família no início do ano. 


			Desde o casamento de seu pai com Joy. 


			Stephen franziu a testa com a lembrança. Joy tinha tornado as coisas interessantes com sua abrupta chegada na véspera de Natal. Mas, embora fosse apenas um pouco mais velha que ele, casara-se com seu pai. E ambos viviam tão enlevados um com o outro que qualquer homem ficaria nauseado só de observá-los. 


			Uma rápida olhada para a ponta da mesa bastou para confirmar sua opinião. Stephen, na verdade, sentia-se estranho desde as núpcias do pai. Não que quisesse Joy para si, pois ela era tão atraente quanto as outras mulheres que já tinham passado em sua vida. 


			Certo, talvez tivesse se sentido um pouco insultado com a escolha dela, admitiu Stephen encolhendo os ­ombros, mas já tinha superado essa questão. Infelizmente, a lembrança de seu comportamento lamentável deixava um gosto ruim na boca, gosto que bebida alguma conseguia extinguir. Isso o distanciava ainda mais do pai, e o tornava ainda mais consciente do próprio descontentamento. 


			Sim, apesar da euforia que prevalecia em Campion, sentia-se insatisfeito. Na verdade, vivia fugindo da própria infelicidade havia anos, mas esta parecia estar levando vantagem. Por isso, para se defender, ele bebia mais, se deitava com várias mulheres e zombava dos irmãos que tinham feito alguma coisa de suas vidas. Contudo, agora tinha a sensação de que não tinha mais para onde fugir. 


			Aquele pensamento o dominou, forçando-o a engolir o resto do vinho com uma urgência que pouco lembrava sua costumeira graça. Estava fraquejando, algo que vinha acontecendo desde a época do Natal. Mas não tinha ideia do que fazer para não afundar ainda mais no lodaçal de sua existência. 


			Suas reflexões eram tão sombrias que não ouviu Reynold se aproximar, só notando-o quando ele falou: 


			—  Visitantes, meu pai. São nossos vassalos e pedem uma audiência. 


			Visitantes. Justamente o que precisava para alegrar aquela lúgubre tarde de inverno, Stephen concluiu, servindo-se de mais vinho. Reclinando-se em seu assento, observou o grupo entrar, liderado por duas senhoras de idade, uma dupla de aparência estranha. Reprimiu um bocejo, mas voltou a ficar atento quando outra figura surgiu atrás das senhoras. Como sempre, seus sentidos se fixaram imediatamente na mulher mais jovem, embora pouco pudesse ver do rosto encapuzado. 


			—  Sejam bem-vindas — Campion disse. 


			As senhoras se aproximaram, mas a jovem permaneceu onde estava, como se relutasse em segui-las. Humm, isso era interessante! Os vassalos de seu pai costumavam permanecer ao seu redor feito discípulos fervorosos. Será que ela estava intimidada com o grande Campion a ponto de ficar paralisada? 


			A mais alta das duas mulheres se adiantou, e a mais baixa a seguiu às pressas. 


			—  Milorde, milady — disse esbaforida. — Soubemos do casamento, milorde, e gostaríamos de felicitá-los. 


			—  Será uma união longa e próspera — a mais alta entoou, como se fizesse uma previsão. 


			Stephen ouviu os murmúrios dos criados que estavam ao redor. Falavam de poderes místicos, mas ele ignorou esses comentários com um sorriso de leve divertimento. Embora a maioria dos servos fosse supersticiosa, Stephen não acreditava em coisas que fossem menos tangíveis que um bom vinho e uma cama macia. Sorrindo com aquele pensamento, encheu o copo novamente e o ergueu em silenciosa saudação às duas senhoras. 


			—  Obrigado, sra. l’Estrange — Campion disse. 


			—  Armes, milorde. 


			—  Por favor, sentem-se para descansar da viagem — Joy sugeriu, o som de sua voz ecoando nos ouvidos de Stephen. Será que um dia se acostumaria com a presença dela como senhora do castelo? A casa de Campion havia muito tempo era um distrito de homens, e ele já estava ficando velho para tamanha mudança. 


			—  Obrigada, milady — Armes disse. — Mas minha irmã Cafell e eu gostaríamos de falar sobre um assunto urgente. 


			—  Oh, sim, é verdade! Não poderemos descansar até que eles... quero dizer, até que tudo esteja resolvido — concordou Cafell. 


			Enquanto falava, o olhar dela vasculhava o salão, como se estivesse à procura de algo, até se deparar com Stephen. A expressão um tanto ansiosa foi substituída por um sorriso encantado, que o surpreendeu. Embora estivesse acostumado aos olhares de admiração das mulheres, não esperava aquela acalorada reação de uma mulher daquela idade. Agora, se a jovem dama olhasse para ele... 


			—  Mas é claro, senhora, farei o que estiver ao meu alcance para ajudá-las — Campion disse. 


			—  Obrigada, milorde — Armes respondeu, com um aceno de agradecimento. — Como sabe, moramos em uma pequena propriedade nos limites de suas terras há um bom tempo. 


			—  Há anos, de fato — Cafell concordou, alegre. — Na verdade, estamos lá desde a morte de nosso tio. Deve lembrar dele... 


			Antes que Cafell continuasse, Armes a interrompeu. 


			—  Não importa. Estamos agradecidas por sua proteção e pela paz que sempre reinou em nossa casa. 


			—  Alguém está ameaçando vocês? — Campion perguntou, a surpresa evidente em sua voz, apesar do semblante calmo. 


			—  Certamente que não — Armes respondeu. 


			—  Ah, céus, não. Viemos por causa de um, ah, problema pessoal — Cafell disse. 


			Novamente, ela olhou para Stephen, cujo tédio desapareceu imediatamente. Franzindo a testa, ele ficou alerta e começou a vasculhar sua memória na tentativa de identificar as mulheres a quem prestara favores ultimamente. Sorrateiramente, observou a jovem mais uma vez, mas o pouco que via de seu rosto não lhe atiçava a memória. 


			Stephen não se supreendeu com o fato de as feições de suas adoráveis companhias sempre se embaralharem em sua mente, pois nenhuma lhe causava grande impressão. A maioria se contentava com suas atenções, e não procurava nada além da satisfação de deitar em sua cama. Contudo, esta não seria a primeira vez que uma mulher tentava pegá-lo numa armadilha. 


			Era óbvio que aquelas velhas tolas não sabiam que ele tinha deixado o matrimônio para seus irmãos. Claro que seu pai não aprovava sua decisão, mas já que nenhum de seus encontros lhe rendera descendentes, Stephen não via razão para mudar de ideia. 


			Tampouco faria isso agora, jurou ao olhar para a mulher encapuzada. Sabia havia bastante tempo que podia exercer suas habilidades amorosas sem dar herdeiros à família, o que lhe dava liberdade para aproveitar a vida plenamente. Que seus irmãos gerassem filhos o quanto quisessem, com suas esposas, suas novas casas, suas novas famílias... 


			Erguendo a copo, Stephen tomou um longo gole de vinho e ignorou tais pensamentos. Precisava se manter de prontidão, para o caso de aquelas mulheres constituírem uma ameaça à sua vida de solteiro. O problema não era apenas ter um lar e uma família. A própria ideia de se igualar a seus irmãos por meio do matrimônio o fazia estremecer. 


			—  Embora a questão não o envolva diretamente... — Cafell começou a sorrir de forma maliciosa, mas foi interrompida novamente pela irmã, que lhe dirigiu um olhar severo. 


			—  Mesmo assim — Armes disse —, agradeceríamos qualquer conselho que, em sua grande sabedoria, possa nos dar. Na verdade, é por isso que estamos aqui. 


			—  Continue — o conde disse, enquanto Stephen ouvia com atenção.


			Se o objetivo delas era enredá-lo em casamento, as damas foram inteligentes em se dirigirem a Campion em vez de falarem com ele. Seu pai, como há muito suspeitava, sofria de excesso de honra. 


			—  É nosso irmão — Armes disse. — Ele faleceu, deixando a propriedade em Gales para sua filha, nossa sobrinha. Aproxime-se, Brighid — ela frisou.


			A atenção de Stephen se dirigiu para a mulher que se aproximou o mínimo possível. Seria tímida ou esperava que sua demonstração de medo conquistasse a simpatia de Campion? Será que fingiria estar grávida, ou impingiria o filho de outro homem como sendo seu? Ele apertou o copo com mais força. 


			—  Naturalmente, Brighid gostaria de reivindicar sua herança — Armes disse, gesticulando para que a garota se juntasse a ela. 


			—  Ela veio morar conosco há muitos anos e não visitou sua terra natal desde então — Cafell confidenciou. 


			—  Mesmo compreendendo o desejo de Brighid, já estamos com idade avançada e acredito que não seria prudente enfrentarmos uma jornada dessas — Armes explicou. — Mas não queremos que Brighid vá sozinha, especialmente quando só há cinco anos que o rei assegurou sua autoridade na região — ela disse, com uma expressão um tanto condolente pela guerra que extirpara de Gales seu desejo de independência. 


			Mas quem era Stephen para contestar tais palavras? Sorriu novamente, aliviado com a história da velha ­senhora. Por mais interessante que uma perturbação por causa de um antigo flerte pudesse ser, estava mais do que feliz por descobrir que a questão “pessoal” não tinha nada a ver com ele, afinal. Servindo-se de mais vinho, Stephen degustou demoradamente a bebida e deixou sua atenção vaguear. Sentiu-se aquecido enquanto ouvia vagamente o que o pai dizia, já quase perdendo o interesse pelas visitantes. 


			—  Entendo perfeitamente sua preocupação — Campion afirmou. — Embora Edward controle suas terras com pulso firme, a viagem pode ser perigosa. O melhor para sua sobrinha seria seguir com uma escolta. 


			—  Ah, isso seria maravilhoso! — a mais precipitada das senhoras respondeu, praticamente batendo palmas de entusiasmo, fazendo com que Stephen quase revirasse os olhos na direção de Reynold. Aquelas duas deviam ser as mulheres mais idiotas de toda a face da Terra, e quanto mais cedo partissem para Gales melhor. Ele se acomodou melhor na cadeira, considerando quando poderia escapar discretamente da companhia delas. 


			—  Ficaríamos muito gratas, milorde — Armes disse. — Estou certa de que a proteção do nome De Burgh asseguraria uma viagem segura à minha sobrinha. Mas não é necessário que você, milorde, tome a frente deste favor. 


			—  Ah, não! — Cafell exclamou. — Não agora que contraiu novas núpcias.


			Stephen quase bufou. Céus, elas eram mesmo loucas se imaginavam que o próprio conde as acompanharia! Seriam sortudas se conseguissem alguns batedores. E deveriam ficar gratas com a generosidade de seu senhor. 


			—  Não — Stephen ouviu Campion dizer. — Mas posso enviar alguém que lhes servirá tão bem quanto eu. Na verdade, um homem mais jovem empreenderia melhor essa viagem e daria mais proteção a vocês.


			Stephen mal ouviu os protestos das visitantes, ansiosas por adular a vaidade de seu senhor. Já tinha ouvido isso várias vezes, e nada o entediava mais que aquela ladainha sobre as nobres qualidades de seu pai. Ele conteve um bocejo e afundou mais na cadeira. 


			—  Obrigado, senhoras — Campion disse. — Mas tenho certeza de que ficarão felizes com minha escolha, pois minha casa certamente não dispõe de cavaleiros melhores que meus próprios filhos. 


			Stephen ainda demorou um minuto para entender as implicações das palavras do pai, e então quase se engasgou com o vinho. Campion não podia estar falando sério! Por que enviar um De Burgh para cumprir aquela missão tão insignificante? Só para impressionar aquelas velhas desmioladas e sua protegida? Que a garota e sua suas tias idiotas seguissem felizes com uma guarda e provisões suficientes para a viagem! 


			Stephen dirigiu um olhar horrorizado ao pai, mas Campion estava ocupado bancando o anfitrião, sorrindo para as senhoras enquanto ignorava ostensivamente o próprio filho. Aquele leve menosprezo deixou Stephen inquieto, pois sabia que dos sete filhos do conde, só ele e Reynold estavam disponíveis para assumir aquela tarefa desagradável. E Campion não deixaria Reynold enfrentar o tempo frio a cavalo por causa da perna ruim, embora, intimamente, Stephen achasse que o irmão fosse tão capaz quanto qualquer um. 


			O desgosto de Stephen só aumentou quando Campion finalmente o encarou, os olhos revelando seus pensamentos, mas a boca firmemente resoluta. O conde sempre tinha uma razão por trás de seus atos, embora Stephen não entendesse a lógica daquela incumbência. Era uma punição por seu comportamento grosseiro? Ou o pai só queira se livrar de sua presença para poder aproveitar melhor a nova esposa? Stephen forçou um sorriso, enquanto pensava freneticamente numa maneira de se livrar do encargo. 


			—  Stephen? — Campion chamou. 


			—  Sim? 


			—  Você irá em meu lugar.


			Era uma ordem, dita em tom afável, mas uma ordem. Stephen usou de todas as suas táticas para escapar. 


			—  Sim, pai — ele disse, fingindo boa vontade. — Mas talvez fosse melhor esperar até a primavera, quando a viagem será menos desconfortável para a dama — sugeriu. 


			Dirigiu seu melhor sorriso para as tias, que pareciam ter ficado confusas com suas palavras. O que havia acontecido com os sorrisinhos e os olhares de admiração? 


			—  Gostaria de ir o mais rápido possível. 


			A declaração inesperada ecoou naquele breve momento de silêncio, fazendo Stephen se dirigir surpreso para a misteriosa Brighid, que finalmente decidira sair das sombras. Agora ela decide nos lembrar de sua presença, Stephen pensou, bastante irritado. Ela tirou o ­capuz, revelando-se uma criatura comum, de lábios retesados, cujo semblante expressava forte propósito. 


			Stephen estremeceu. Preferia mulheres dóceis, especialmente aquelas que faziam de tudo para atender aos seus caprichos. Já bastava ver o oposto acontecendo com seus irmãos. Geoffrey estava casado com uma megera propensa a cortar gargantas, e a esposa de Simon, embora muito atraente, parecia a reencarnação de uma amazona. Mesmo Marion, que era meiga como uma irmã, desenvolvera uma personalidade teimosa e dominadora desde que casara com Dunstan. Elas eram um péssimo exemplo para o próprio sexo feminino, e a julgar pelo rosto da visitante, esta era tão intratável quanto as outras. 


			—  Aprecio sua gentil oferta, mas prefiro partir logo, especialmente agora que já perdi tempo precioso vindo até aqui — ela disse, fazendo Stephen erguer as sobrancelhas. Ela estava dizendo que ir a Campion era perda de tempo? Stephen implorava silenciosamente para que ela continuasse falando, pois logo ofenderia o orgulho de seu benfeitor e o aliviaria daquele árduo dever. 


			Infelizmente, as tias tentaram suavizar a situação, alegando que a moça estava alterada por causa da morte do pai. Enquanto falavam, Stephen a observou com crescente desagrado. Embora fosse conhecido por agir rapidamente na presença de qualquer mulher atraente, ela não atendia aos seus padrões. 


			Além da expressão obstinada, Brighid tinha os cabelos presos sob uma touca, que os escondia completamente, dando-lhe aparência nada favorável. O corpo também estava bem escondido, mas a julgar pelo aspecto, não tinha muito com o que atrair um homem. Stephen gostava de mulheres femininas: macias, bem delineadas e perfumadas. Observando o caimento da capa, não vislumbrou nada disso sob o vestido de Brighid. 


			Ignorando-a, Stephen se voltou para o pai, que ouvia o tagarelar das velhas senhoras com sua costumeira paciência. Stephen concluiu que era a hora de insistir. 


			—  Mas, pai, este tem sido o pior inverno de que se tem notícia, e as estradas... — Ele encolheu os ombros, como se admitindo que nada pudesse controlar a natureza. — Não seria mais prudente aguardar um pouco mais? — perguntou de maneira persuasiva. 


			Ao menos até que Robin ou Nicholas voltem. Ou até que Brighid parta sozinha. Ou até eu encontrar algo que me afaste de Campion enquanto essas mulheres não vão embora. 


			Stephen fitou o pai com inocência, mas não era fácil enganar Campion. Era óbvio que o assunto já estava decidido e Stephen não poderia fugir. O conde sempre tomava essas decisões, afirmando que era para seu próprio bem, mas Stephen não via vantagem alguma naquela missão. Fosse uma punição ou um teste, não merecia tarefa tão repugnante. 


			—  Confio na sua habilidade para seguir pelas estradas — Campion disse brandamente. 


			Estradas intransponíveis com a neve e lamacentas por causa das chuvas. Stephen guardou a observação para si mesmo, enquanto sua mente procurava febrilmente por outra desculpa. 


			—  Dunstan teria melhor êxito nesta tarefa. Ele lutou com Edward em Gales e conhece bem o lugar, ao contrário de mim — Stephen explicou, e logo ficou assustado quando um gritinho escapou daquela que se chamava Cafell. 


			—  Ah, não! Tem de ser ele — ela disse, apontando em sua direção. Stephen sentiu os pêlos da nuca se arrepiarem. Subitamente, os sussurros que ouviu dos criados não pareciam tão engraçados, mesmo que não acreditasse em bobagens sobre misticismo. 


			—  E será — Campion afirmou. Erguendo-se com um sorriso bondoso, pediu que trouxessem comida para as convidadas, descartando os protestos de Stephen, como se ele não tivesse se pronunciado. O que sempre acontecia. 


			Tentando impedir aquela dolorosa linha de raciocínio, Stephen se voltou para a fonte de seus problemas, mas ficou paralisado quando percebeu que ela o encarava. Considerado o mais belo dos irmãos De Burgh, Stephen sabia que poucas mulheres, qualquer que fosse a idade, não apreciavam seu charme. Mas o que acontecia com a tal Brighid? 


			Stephen relaxou o olhar quando percebeu que não tinha usado seu charme a seu favor. Com extremo talento, conseguiu fingir um olhar caloroso enquanto a presentea­va com um de seus sorrisos mais devastadores. Erguendo ligeiramente as sobrancelhas, ficou ereto, aguardando pela reação inevitável: um rubor de timidez, ou um gesto mais eloquente da parte de uma mulher ousada. 


			Stephen não viu nada disso. Na verdade, não percebeu reação alguma. Brighid pareceu ainda mais empertigada, talvez repugnada, antes de desviar o olhar completamente. Perplexo, Stephen se largou na cadeira. A reação dela não era a de uma viajante agradecida por sua escolta. Estava completamente desnorteado com o comportamento dela. 


			Seria casada? Não, pois neste caso o marido o teria poupado daquela viagem deprimente. Além disso, conhecera muitas mulheres casadas ansiosas por um pouco de flerte. Talvez estivesse apaixonada por outro. Seus instintos de predador reagiram imediatamente, e ele imaginou o quanto custaria apagar as lembranças do antigo amor de sua memória. 


			Acomodando-se informalmente em sua cadeira, Stephen observou Brighid de uma maneira com a qual sempre obtinha sucesso. Embora Reynold tivesse comparado aquele olhar ao de um lobo acuando sua presa, isso não impedia Stephen de prosseguir com sua tática. Concentrou-se em Brighid, observando cada detalhe com cuidado. 


			Por sua vez, o objeto de seu interesse parecia tão alheia quanto antes, as costas bem eretas ao tomar seu lugar à mesa. Ela mantinha a atenção nas tias, como se esperasse que uma delas soasse cornetas a qualquer instante, um receio que parecia bem factível a notar pelas maneiras delas, Stephen refletiu, rindo da própria conclusão. 


			Ele a estudou criticamente, curvando a boca e franzindo a testa depois de analisá-la. Ela não era bonita, mas parte de sua falta de atrativos se devia às roupas. Contrastando com os trajes coloridos de suas tias, estava vestida de cinza, cor que roubava a vida de seu rosto. Será que ela se escondia por outras razões, talvez por causa de cicatrizes? Estranhamente, Stephen ficou curioso para descobrir o que havia debaixo do vestido, e o que poderia fazer para se livrar dele. 


			Vagarosamente, contra todas as expectativas, sentiu seu sangue fever ante o desafio que aquela mulher austera representava. Ela era muito contida, fazia poucos gestos, suas maneiras eram distantes, como se não quisesse que outros se aproximassem dela. E por mais desagradável que fosse, seu comportamento era intrigante. Stephen lembrava que tinha sido rejeitado por poucas mulheres além de sua madrasta, mas isso... bem, isso fora por causa de circunstâncias incomuns. Mas a aparente repulsa de Brighid l’Estrange, que parecia evitar a todos, era algo totalmente diferente. Será que ela era mesmo indiferente a ele? Stephen estava ansioso para descobrir. 


			Além de se entreter com a tentativa de conquistá-la, caso fosse bem-sucedido, sua recompensa seria um verdadeiro bálsamo para seu orgulho. Na verdade, seria fácil convencê-la a adiar a jornada ou abandonar a ideia totalmente. Suspirando aliviado com a vitória assegurada, Stephen sorriu, decidido a usar todo o seu encanto para seduzir a visitante. 


			Pobre Brighid. Não fazia ideia do que lhe aguardava. 


		




		

			Capítulo Dois


			[image: vinheta]


			BRIGHID NÃO fazia ideia de como tinha ido parar no elegante castelo Campion, e tentava parecer agradecida pela escolta que só a desagradava. De alguma forma, seu plano de seguir para Gales tinha se complicado. Aquilo era coisa de suas tias, claro. Quando sugeriram buscar conselho do conde, Brighid dissera não haver razão para aborrecer um homem tão importante com seus problemas, mas elas haviam sido inflexíveis. 


			Inflexíveis demais. Embora não pudesse provar, Brighid suspeitava que algo mais estivesse por trás daquela visita. Por isso, observava Cafell e Armes com certa ansiedade. Embora seus esforços tivessem dado ao lar delas um aspecto mais convencional, as duas mulheres eram imprevisíveis. Quem saberia quando agiriam de maneira inapropriada? 


			Como prever um longo casamento ao conde, Brighid pensou, quase estremecendo com a lembrança. Também tinha ouvido os alardes que se seguiram àquele anúncio. Por anos, trabalhara para dissipar os comentários sobre as tias, mas os rumores persistiam, confrontando todos os seus esforços. 


			Por que não ficava surpresa? Tinha passado a vida inteira buscando um pouco de normalidade, ignorando a duvidosa herança de sua família. Embora Brighid amasse as tias e fosse grata pelo lar que compartilhava com elas, por vezes invejava a vida simples de uma camponesa. 


			Não importava que suas tias tivessem concordado em desistir das práticas que tinham lhe conquistado aquela singular reputação. O falatório continuava e, obviamente, tinha chegado a Campion também. Brighid franziu o cenho. Embora não ouvisse ameaças durante a conversa, continuava cautelosa. 


			Fora um erro ir até ali, mas queria tranquilizar suas tias antes de partir para Gales. Nunca sonhara que o conde de Campion fosse se interessar por mulheres que arrendavam uma pequena propriedade. Tinha imaginado que ele, no máximo, as confortaria com um conselho de pouca serventia, mas oferecer uma escolta? E enviar um dos filhos para acompanhá-la? 


			Todos conheciam aquela família de cavaleiros, cada um mais forte que o outro. Contos sobre seus feitos existiam em abundância, embora Brighid suspeitasse que muitos já tivessem perdido a versão real dos fatos de tanto serem repetidos. Sendo homens ou mitos, Brighid não queria envolvimento com os filhos de Campion. Um punhado de soldados serviriam muito melhor aos seus propósitos que um De Burgh, cujo nome tornaria sua rota conhecida onde quer que passassem. 


			Na verdade, os De Burgh eram altos, bonitos e famosos demais para passarem despercebidos. Nenhum deles lhe traria vantagens. Mas ter Stephen como companhia? Dos sete irmãos, este era o que despertava mais maledicência. Diferente dos outros, que conquistavam terras, combatiam em guerras e desbaratavam salteadores, Stephen parecia ter conquistado reputação unicamente por ter roubado a inocência de várias donzelas. 


			As pessoas falavam de seu charme e de sua beleza, mas Brighid nunca se impressionava com falsos dons. E, agora, via claramente que Stephen De Burgh não passava de um beberrão, preguiçoso demais para atender ao pedido do pai. Ele não tinha serventia para ela! Certamente seria um obstáculo, pois precisava seguir viagem com rapidez, sem paradas para flertes e bebidas. 


			Era como se o destino quisesse destruir seus planos, refletiu com irritação. Tentando ignorar os presságios, ela insistia em guiar sua vida para longe dos desígnios do destino. Não desistiria agora. Muita coisa estava em jogo. Este pensamento manteve sua mente concentrada na tarefa, e ela sentiu uma onda de determinação envolvê-la. 


			Iria para Gales, e uma escolta seria muito bem-vinda, exceto por Stephen. Se conseguisse descobrir um meio de deixá-lo para trás... Olhando de maneira indecisa para seu anfitrião, Brighid pensou se poderia convencer o conde a mudar de ideia. Isso se tivesse coragem de abordá-lo. 


			—  Senhora? 


			A palavra foi sussurrada bem perto de seu ouvido, parecendo uma carícia quente e inebriante em seu pescoço. A estranha sensação a fez girar a cabeça para descobrir de onde vinha o som. Parou, surpresa, quando se viu cara a cara com Stephen De Burgh. 


			Brighid se permitiu fitá-lo, pois era incrivelmente belo visto assim tão de perto. Inacreditavelmente belo. Parecia um anjo caído, uma promessa de paraíso que viera ao mundo sob o disfarce de um mortal. E, por mais sedutor que fosse, Brighid sabia que este homem tinha mais em comum com o demônio do que com os seres celestiais. Sua mente entorpecida registrou o fato de que ele estava próximo demais, por isso se afastou um pouco. 


			Conseguiu respirar mais livremente, ainda que comparasse a força daquela atração a um encanto lançado a mulheres ingênuas. Sempre pragmática, Brighid sabia que não era o tipo de mulher a inspirar as paixões pelas quais Stephen era famoso. Ou ele tinha um motivo qualquer para se exibir, ou praticava seus talentos com qualquer mulher que encontrasse. Ela estreitou os olhos, cheia de suspeita. O que ele estava tramando? 


			Brighid não teve tempo de adivinhar, pois Stephen se sentou a seu lado no banco, a coxa musculosa roçando a sua com uma familiaridade que a perturbava, mas que também fazia seu corpo esquentar. Que tipo de magia seria essa? 


			—  Senhora — Stephen murmurou. 


			A voz era rouca e sedutora, fazia Brighid lembrar o envolvente farfalhar de lençóis de linho. Ela piscou, hipnotizada com a imagem de lençóis e travesseiros espalhados em desordem sobre uma cama. Sacudindo a cabeça, descartou os pensamentos, como sempre fazia. Sem dúvida, Stephen De Burgh era capaz de provocar tais delírios em qualquer mulher com sangue nas veias, concluiu, apertando os lábios de desgosto. A reputação dele era bem merecida. 


			E não era apenas a voz. Ele era alto, tinha ombros largos e corpo musculoso. Tendo nascido numa família de belos cavaleiros, podia ver por que ele era considerado o mais atraente. Seus traços eram harmoniosos, os cabelos escuros, lisos e espessos, caíam sobre os ombros. E os olhos... Brighid perdeu a respiração quando notou a rica tonalidade castanha, pecaminosa e envolvente, sugerindo segredos a serem descobertos na escuridão do quarto, enquanto a boca era sensual e convidativa. Tudo em Stephen exalava prazeres proibidos. 


			Felizmente, Brighid não estava interessada. 


			—  Sim? — ela disse. — Deseja alguma coisa? 


			Com aquelas palavras, Stephen sorriu, um movimento lento e provocante, obviamente concebido para a sedução. Será que ele praticava na frente do espelho? Aquele sorriso estudado a irritou, pois não tinha tempo a perder com tolices! Queria se livrar daquele homem, não ser vítima de seu exibicionismo. 


			—  Desejo — ele disse, e apesar de seu aborrecimento, Brighid sentiu um arrepio. Por que a voz dele parecia envolvê-la? — Na verdade, eu gostaria de me apresentar apropriadamente, senhora, uma vez que tenho a missão de lhe fazer companhia. 


			Embora as palavras estivessem carregadas de significados ilícitos, Stephen De Burgh soava tão falso que Brighid não ficou nem um pouco impressionada. Era isso que o tornava tão famoso? Parecia uma embalagem vistosa que esconde a ausência de conteúdo. Brighid concluiu que as mulheres que lhe renderam tamanha reputação deviam ser cegas demais para perceber além das falsas lisonjas. 


			Quando ele estava prestes a continuar falando, Brighid se afastou. 


			—  Não se incomode — ela o aconselhou. Por alguma estranha razão, ficou desapontada, mesmo sabendo que Stephen De Burgh não lhe ajudaria em nada. 


			—  O quê? — Stephen a encarou genuinamente surpreso. Brighid imaginou que ele seria ainda mais bonito se não fingisse o tempo todo. 


			—  Não precisa perder seu tempo comigo — Brighid disse, dispensando-o.


			Observando-a de perto, Stephen apoiou uma das mãos no queixo enquanto a avaliava com certo divertimento. 


			—  Mesmo? — ele perguntou, e o tom rouco agitou o corpo de Brighid. Mas o efeito se desfez quando ele a olhou com ardor, um olhar que, apesar do calor, não vinha das profundezas dos olhos castanhos, já nublados pelo excesso de vinho.


			Quando ele ergueu as sobrancelhas num malicioso questionamento, Brighid não pôde mais se conter. Bufando de raiva, inclinou-se na direção dele. 


			—  Acho que está desperdiçando seus talentos. Deveria ser um trovador. — Quando Stephen a olhou, estupefato, Brighid começou a se levantar. 


			—  Com licença, tenho um assunto a tratar com seu pai. 


			—  Mas... 


			Aparentemente, Stephen não esperava ser rejeitado, pois se levantou no exato instante em que ela dava o primeiro passo, chocando-se com a cabeça dela. 


			—  Ah, perdão — Brighid disse, olhando para o rosto surpreso. Ele apertava a boca de maneira estranha, os olhos brilhavam, mas ela não se distrairia um segundo que fosse com Stephen De Burgh. 


			Passando por Stephen, que a olhava completamente aturdido, concluiu que deveria pedir ao conde que o filho indolente ficasse em casa, mas sem insultá-lo com o pedido. Isso exigiria muita sutileza, uma habilidade da qual carecia. Mas estava determinada. 


			Algo em Stephen De Burgh deixava Brighid inquieta. Seus receios eram profundos, instintivos talvez, e embora costumasse ignorar tais sinais, tudo apenas sustentava a sensação de que quanto mais rápido se afastasse daquele homem, melhor. 


			Na mesa alta, Armes conversava animadamente com o senhor e a senhora do castelo, mas Brighid conseguiu se aproximar o suficiente da cadeira do conde para chamar sua atenção. Era um homem imponente quando visto tão de perto, e ela respirou fundo para ganhar coragem. 
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